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Evangelismo Relacional 
 

“Mas, a todos quantos o receberam, deu-lhes o 
poder de serem feitos filhos de Deus, a saber, 

aos que creem no seu nome”  
João 1.12 

 

Relembrando 

O evangelismo relacional é uma abordagem que é 
baseada em um relacionamento pessoal e íntegro, 
no qual há confiança e intimidade. Dentro deste 
relacionamento, o Evangelho é compartilhado natu-
ralmente. Para isso, o evangelista (transmissor) 
precisa expressar uma vida de santidade pessoal e 
autenticidade, tendo conhecimento profundo do 
Evangelho, que pode ser apresentado como uma 
história, por exemplo, em cinco atos (criação, 
queda, redenção, arrependimento e fé e vida cristã). 
 

O Evangelho como um conjunto de doutrinas 

Outra forma de apresentarmos a Mensagem 
Salvadora é através de uma sequência lógica de 
doutrinas essenciais. Deste modo, trabalhamos com 
afirmações (verdades) e não com atos (partes de 
uma história), à semelhança de credos e confissões, 
tão comuns nos séculos passados. Passamos a 
apresentar uma sequência baseada na Confissão de 
Westminster.  
 

1. O ser de Deus: Apresente quem Deus é e como 
Ele é revelado nas Escrituras. Pessoal, amoroso e 
bondoso. Ao mesmo tempo Justo Juiz, Trino, se 
revela como Pai, Filho e Espírito Santo. Referências: 
Gênesis 1 e João 1. Breve catecismo: perguntas 4-6.  
 

2. O homem: Criado a imagem e semelhança de 
Deus, segundo Hoekema, o homem foi chamado a 
um “relacionamento triplo”, harmônico e perfeito: 
com o Senhor, com seu semelhante e com a 
natureza. Referências: Gênesis 2 e 3. Breve catecis-
mo: perguntas 1, 9, 10. 
 

3. O pecado (queda e depravação): Ao criar o 
homem, Deus estabeleceu com ele o que os teólogos 
chamam de Pacto das Obras (Gn. 2.16-17). Este 
pacto demandava do homem uma perfeita obediên-
cia. Nossos primeiros pais descumpriram este pacto, 
e, em rebeldia, deram as costas para o Criador, 
arrastando toda raça humana para as consequências 
de sua escolha [momento único da história que o 
recurso do livre arbítrio humano foi utilizado (e mal 
utilizado) pelo homem]. Plantinga afirma que, na 
tradição agostiniana e calvinista, nós pecamos 
porque somos pecadores, ou seja, nossos atos de 
pecado vêm de nossa natureza (corrompida) mais 
íntima e essencial. Referências: Romanos 1-2, 5 e 7 e 
1, 2 e 3 João. Breve catecismo: Perguntas 12-19.  

 

4. A salvação e o Salvador: Cristo é Filho do Deus 
Eterno (Cristo é Deus) e homem nascido de mulher 
(Cristo é homem) e a salvação passa por estas duas 
verdades fundamentais. O plano de salvação 
consiste no fato de que o Eterno preparou, celebrou 
e confirmou um novo pacto com o homem. Desta 
vez, não mais baseado na obediência humana, mas 
na sua própria graça. Por meio de Jesus Cristo, o Pai 
firmou nova aliança — o pacto da graça. O seu Filho 
é nosso mediador, que morre levando sobre si a 
penalidade por nossos pecados (expiação). Ao 
mesmo tempo, sua justiça é derramada sobre nós 
(justificação). Esse é o ponto principal da apresen-
tação do Evangelho, quando enfatizamos que a 
salvação é por Cristo somente e somente pela graça. 
Esta doutrina também compreende a necessidade de 
nossa resposta ao Evangelho, que deve ser de 
arrependimento e fé. Segundo Sproul, “a conversão 
e o arrependimento estão ligados de forma insepa-
rável. [... O] arrependimento piedoso é uma parte 
integral da fé. Se uma pessoa tem fé, mas sem 
arrependimento, essa pessoa não tem uma fé autên-
tica. [...] Conversão é um resultado de fé e arrepen-
dimento”. Referências: Gálatas, Efésios e Colossen-
ses. Breve catecismo: perguntas 20-29 e 85-87. 
 
 

“O pecado humano é determinado, mas não é tão 
determinado quanto a graça de Deus, não tem a 

metade da persistência dessa graça, nem a metade 
da prontidão de sofrer para se estabelecer.” 

Cornelius Plantinga 
 
 

Posteriormente, podemos apresentar doutrinas a 
respeito da igreja, aspectos mais práticos da 
vivência cristã, ou também a respeito das últimas 
coisas – escatologia. Sobretudo, é muito importante 
trabalhar cada uma das doutrinas anteriores com 
calma, dando tempo para o ouvinte assimilar as 
Escrituras e compreender as implicações pessoais.  
 
 

Desafio 

Esta lição traz referências bíblicas e perguntas e 
respostas do Breve Catecismo. Reserve um tempo 
na sua semana para destacar os textos concernentes 
às doutrinas abordadas nessa lição em sua Bíblia e 
estudar as perguntas e respostas. • 


